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Introdução 

O choque hipovolêmico é a diminuição acentuada 
do volume sangüíneo, resultando numa má 
oxigenação tecidual. Esse é uma das principais 
ocorrências no atendimento pré-hospitalar, sendo a 
interrupção do sangramento essencial para o 
cuidado e a sobrevida das vítimas em uma situação 
de emergência. 

Results and Discussion 

 
A hipovolêmia é responsável por cerca de 30 a 40% 
dos óbitos dos politraumatizados em ambiente pré-
hospitalar. A fisiologia do choque hipovolêmico 
consta de: Volume sangüíneo diminuído, retorno 
venoso diminuído, volume sistólico diminuído, 
debito cardíaco diminuído, perfusão tecidual 
diminuída. A principal causa do choque 
hipovolêmico, em vítimas pós-trauma, é a 
hemorragia, que pode ser interna (quando há 
comprometimento de algum órgão interno) e/ou 
externa (quando há ruptura da integridade cutânea 
com lesão vascular). A enfermagem baseia-se num 
protocolo de atendimento, que consta de uma 
seqüência de intervenções: avaliação da cena, 
mecanismo de trauma, número de vítimas, EPI 
(equipamento de proteção individual), exame 
primário (avaliação do nível de consciência, 
ABCDE, exame céfalo-caudal (inspeção, palpação, 
ausculta e percussão), controle de hemorragias 
externas, controle de temperatura, controle 
volêmico, transporte rápido, exame secundário 
(sinais vitais, colher SEMPRA – Sintomas; Evento; 
Medicação; Passado médico; última Refeição; 
Alergias), oxigenoterapia, soroterapia, posição de 
choque no transporte, curativo compressivo, 
imobilização e reavaliação periódica até a chegada 
ao atendimento de referência.O presente estudo 

bibliográfico com base nos dados obtidos pelo 
banco de dados do Scielo teve como objetivo 
mostrar a atuação da enfermagem no Atendimento 
pré-hospitalar à vítima de choque hipovolêmico, 
devido o alto índice de óbitos por hemorragia em 
vítima politraumatizadas. 
 

Conclusões 

Observou-se que com o índice de acidentes cada 

vez mais alto, faz-se necessário uma equipe de 

enfermagem cada vez mais treinada para prestar 

um serviço de qualidade, antecipando os riscos por 

meio de intervenções imediatas, evitando e/ou 

amenizando conseqüências pós-trauma. 
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